
Carta de Manuel Bandeira a Carlos Drummond de Andrade 
31 de Agosto de 1925 

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1925.  

 

 Viva! a Revista está muito boa. Só tem de provinciano aquele 

destaque tipográfico dado aos versos do Pereira e do Onestaldo. 

Mando-lhe uns versos, mas exijo que saia no corpo comum do 

resto do texto.  

 C. que assina a nota crítica sobre o livro de Crémieux é você? 

Achei admirável e concordo em gênero, número e caso com o que 

diz do Proust.  

 Gostei dos seus versos, dos do Nava, do João Alphonsus 

(gostei também muito da “Pesca da Baleia”), das notas críticas do 

Martins de Almeida e de Emílio Moura. O Mário diz de vocês que é 

o grupo de modernistas mais fortes que o Brasil tem. Aconselho 

diplomacia nas relações com o passadismo mineiro. Aproximação 

e sova por meio de prosa raciocinadora.  

 Porrada só como revide.  

 

Um abraço do  

Manuel Bandeira.  


